
MICROSCÓPIO 

(Especial para o "Correio do 
Povo") 

Para o dr. Joaquim Luiz Osó- 
rio, o sistema parlamentar, mui- 
to ma,is que pouco democrático, 
é "mortal para a democracia", 
por ser o parlamento, e não o 
povo diretamente, quem elege 
o Presidente da Republica. To- 
dos os demais atributos, qne 
permitem ao regime realizar 
um verdadeiro governo de opi- 
nião, ignora-os ou despreza-os 
o articulista, apesar de univer- 
salmente reconhecido^, 

Pois bem: condescendamos 
com ele, esqueçamos por um 
momento a enorme superiori- 
dade funcional do sistema par- 
lamentar. para só considerar 
essa particularidade, essa minú- 
cia — a eleição do Presidente 
da Republica. 

Que é o Presidente? Será um 
representante no sentido rigo- 
roso do vocábulo, como são os 
deputados e senadores? Não: o 
Presidente é um funcionário, 
um magistrado, o Supremo Ma- 
gistrado da Nação, na expressão 
consagrada. E' exclusivamente 
magistrado no regime parla- 
mentar; é magistrado e tam- 
bém, um tanto contra ditoria- 
mente, chefe de_ governo no re- 
gime presidencial. 

Portanto, se no sistema parla- 
mentar o Presidente é magis- 
trado, e só magistrado, não tem 
sentido dizer-se que a sua no- 
meação pela representação na- 
cional S*ja menos democrática, 
do que a sua designação me- 
diante o voto popular. Se as- 
sim fosse, todos os demais ma- 
gistrados deveram ser electivos, 
ou risco mortal correria a de- 
mocracia, segundo o critério do 
ilustre sr. Joaquim Luiz Oso- 
rio. . 

Nada, pois, tem que ver a de- 
mocracia com o caso. O de que 
se trata é de saber qual dos 
dois processos de escolha do 
Supremo Magistrado — o po- 
pular e o parlamentai— melhor 
condiz com a natureza do car- 
go. Esta, unicamente é a ques- 
tão. 

Ora, haverá quem duvide de 
que a serenidade e a isenção 
do magistrado muito melhor se 
conciliam com a rapida e tran- 
qüila eleição feita pelo parla- 
mento, do que com o feroz luta 
partidaria da eleição popular, 
na qual o candidato mtorioso 
íico preso aos partidos e aos 
interesses que o elegeram? A 
quem duvide desta verdade tão 
evidente, recomendarei a leitu- 
ra das páginas magistrais que, 
em seu grande livro "Do go- 
verno presidencial no Brasil'\ 
Assis Brasil dedicou à natureza 
do cargo e ao processo de es- 
colha. Tão poderosa é a argu- 
mentação e tão concisa e diá- 
fana o linguagem daquelas pá- 
ginas, talvez igualadas, mas 
nunca superadas em nossa lite- 
ratura política, que o proprio 
sr. Joaquim Luiz Osorio se pe- 
nitenciaria da *ua heresia, se 
as lêsse. 
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